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Tradução/Pesquisa:GRH
Revisão Inicial: Maristela

Revisão e Formatação: Ana Paula G.

Comentários da revisora Maristela:
Livrinho curto historia que prende a atenção e diverte, uma leitura para um final de tarde, essa escritora prende a atenção em historias simples e rápidas. Gostei!

Comentários da revisora Ana Paula G.

O que dizer??Pois é...livro curto...focado no romance dos dois...Curtinho...Não falo mais senão conto o livro todo!
Prefácio:

O corsário inglês chegou à tranquila aldeia de Providence em busca de um tesouro e encontrou a bela puritana de olhos violetas e a transformou em sua prisioneira. Ela jurou que não se renderia a seus desejos, mas ele despertou a ardente mulher escondida no corpo de uma jovem piedosa e temerosa e era muito tarde para escapar…

 
 

 
 

 
 

 
Os piratas atracaram às costas de Providence num dia nefasto. Eram ingleses e fazia meses que viajavam em alto mar com tesouros roubados e ansiosos de pisar em terra firme e satisfazer seus desejos.

 
Um deles, chamado Arthur Witchmond, era o capitão desse navio de bandidos00 e pediu a seus homens que lhe levassem uma dessas prostitutas da aldeia para lhe agradar. A mais bela, exigiu. Seus homens podiam tomar as que quisessem para eles, a mais bela seria para o capitão.

 
Quando levaram essa jovem de cabelo loiro e olhos muito azuis pensou que era uma brincadeira. Não era bonita, era magra como um camundongo e tinha mais de trinta anos. 

 
Maldita seja não era a mais bela, acaso zombavam dele? Entretanto um de seus homens lhe rasgou o espartilho e o capitão ficou deslumbrado ao ver os seios cheios da prostituta e quis acariciá-los enquanto a despia lentamente.  Logo ela apanhou seu membro em sua boca e o lambeu até lhe enlouquecer. Sabia fazê-lo como uma perita.

 
OH, estava tão excitado  que não pôde esperar para penetrar suas roliças nádegas. OH, essa noite saciaria sua luxúria com essa mulher. 

 
Dias depois, enquanto percorria a comarca viu uma jovem de olhos violetas e escura cabeleira. Outra menina puritana de hábito escuro, com essa touca branca e, entretanto era bela, não devia haver outra mais bela em toda a região. Decidiu que a teria, e ordenou a seus homens que a levassem.

 
Esperou ansioso por essa noite imaginando as coisas que faria com a jovem, mas ficou decepcionado ao descobrir que tinha desaparecido. Não conseguiram apanhá-la. Tolos, idiotas. 

 
Retornou ao dia seguinte, mas não a viu por nenhum lado e enquanto a buscava tomou cativa à outra jovem puritana roliça e a levou para seu navio. 

 
Os puritanos ao inteirar-se da presença dos piratas encerraram suas mulheres e lhes proibiram sair e se armaram com paus para defender-se e quando dois piratas retornaram os mataram como cães e logo os esconderam para que ninguém os visse.

 
O pirata inglês soube do desaparecimento de seus homens, mas não deu importância ao assunto, tinha uma nova jovem para distrair-se e submeter a seu prazer. A pequena tola gritava e chorava, mas não poderia escapar essa vez. 

 
Mas a vingança dos puritanos, ao inteirar do rapto da filha da viúva Tempere não se fez esperar e dias depois uma multidão de furiosos puritanos os recebeu com paus quando se atreveu a aproximar-se da aldeia, ao tempo que via a bela de olhos violeta à distância lhe olhando com curiosidade. Já sabia onde encontrá-la, pensou enquanto corria como o próprio diabo para escapar da surra que lhe esperava. 

 
 

 
Prudence Simonds se encontrava encerrada na granja recolhendo frutas em sua cesta enquanto tirava as mechas castanhas de cabelo que escapavam de sua touca. Estava cansada de trabalhar, doíam-lhe as costas e tinha as mãos vermelhas pelo frio.

 
Seu pai a observou carrancudo à distância. Estava preocupado por sua filha, esse pirata tinha estado rondando pelos arredores e a tinha visto. Devia deixá-la encerrada e pô-la a salvo. Tinham raptado a uma jovem e a tinham liberado desonrada e machucada. Malditos piratas, que o senhor fizesse justiça com seus crimes! 

 
Mas sua filha lhe preocupava mais nesses momentos. Já tinha idade suficiente para ser a esposa de um respeitável colono, só que não decidia com qual deles devia casá-la. Arranhou a barba cinzenta e logo falou com sua esposa em particular.

 
Prudence escutou seu pai apertando suas mãos em seu colo, não podia ser, ordenavam-lhe que se casasse com Thomas, o filho do granjeiro Sullivan. Odiava a esse jovem, o verão passado a tinha espiado no rio enquanto se banhava e lhe tinha roubado um beijo como um atrevido. Não lhe agradava a forma em que a olhava e não lhe agradava ele, era alto, magro e muito feio.

 
Se fosse uma ignorante o aceitaria, mas sabia que deveria despir-se ante ele e suportar que introduzisse seu membro nela. Tinha-o visto na granja e também tinha presenciado uma cena de dois camponeses da aldeia vizinha. A lembrança a ruborizou porque a coisa desse homem era imensa e sua apaixonada se queixava como se fosse doloroso fornicar com ele…

 
—Pai, por favor, não quero me casar com ele — disse Prudence.

 
A resposta surpreendeu seu pai. Jeremy Simonds pensou que era um capricho de sua filha e lhe explicou que era para seu bem-estar, que não era prudente que uma jovem estivesse sozinha e desamparada com esses piratas rondando. Que se chegassem a apanhá-la jamais veria seus pais e viveria desonrada e sem marido e desejaria a morte.

 
Prudence  tinha visto os piratas e soube que tinham raptado a uma jovem puritana que vivia sozinha com sua mãe e que esses homens malvados estavam acostumados a rondar a costa em busca de mulheres. 

 
Deus, mas por que Thomas? É que não havia outro jovem disposto a casar-se com ela?

 
Havia mas seu pai não quis nem ouvir falar do assunto, queria casá-la logo e que se terminassem as olhadas lascivas sobre sua filha. Muitos a desejavam e isso era pecado, era bela e isso era um castigo mais que uma virtude, porque não havia homem casado, viúvo, jovem ou velho que não se detivesse para olhá-la, com sua longa figura esbelta, seus seios redondos e cheios e seus olhos violeta de espessos cílios.  Era tão bonita… E não se parecia com seus pais, isso era o mais estranho, e sua outra  irmã Sarah não tinha nem a metade de sua beleza. Diziam-no os colonos a suas costas.

 
Mas sua filha estaria a salvo, casaria-a com Thomas Sullivan e o faria em uma semana.

 
 

 
O jovem tinha pedido sua mão fazia tempo, mas então Prudence estava muito magra logo depois de ter pegado um resfriado e seu pai se opôs.

 
Agora o jovem não podia acreditar em sua sorte e pediu permissão para conversar com a jovem um momento.

 
Ela o viu aproximar-se e empalideceu. Era muito alto, magro e seu cabelo e seus olhos eram castanhos, mas o que assustava a Prudence não era lhe haver descoberto espiando-a enquanto se banhava, nem seu tolo beijo. Era seu segredo. Por acidente o tinha visto banhar-se no bosque e tinha visto seu membro imenso e brilhante à luz do sol. Supôs que porque era muito alto… Mas só pensou que a machucaria, ela era muito mais baixa e miúda. Sabia que depois do matrimônio esse homem a faria sofrer e seria insuportável. 

 
—Olá Prudence… Minha preciosa Prudence, já escutou seu pai?—disse o jovem observando-a com desejo, percorrendo seu corpo com o olhar, ansiando tocá-la agora que ninguém os via…

 
Estavam sozinhos na quinta, rodeados de espessos arbustos e Prudence teve medo.

 
—Afaste-se de mim Thomas ou juro que gritarei—disse a jovem tremendo.

 
—OH, não tema boba, não te farei nada, só um beijo, venha aqui — a apanhou antes que pudesse escapar, envolvendo-a entre seus braços enquanto beijava sua boca e a cobria com sua língua úmida. Estavam muito perto um do outro e o jovem aproveitaria esse momento de intimidade para beijar seus seios e roçar o membro contra seu sexo uma  e outra vez. Apesar do grosso tecido de seu vestido ela sentia sua dureza e ele também, porque gemia e suspirava de prazer.

 
Prudence não pôde gritar, ele cobriu sua boca enquanto sua língua lambia seus seios com voracidade e desespero. Mas roçar seu céu era a melhor sensação, era pequena e imaginava estreita e deliciosa… OH, devia prová-la.

 
Mas um golpe em seu testículo impediu que o tentasse, Prudence o fez ao compreender suas intenções, furiosa de que esse maldito a houvesse tocado contra sua vontade e tivesse roçado sua coisa imensa contra seu lugar mais intimo.

 
Thomas se dobrou da dor e ficou imóvel enquanto Prudence corria para sua casa chorando. Mas não podia apresentar-se assim…

 
Tomou ar e logo arrumou o vestido. 

 
Ao retornar seus pais viram que não usava a touca e chorava. Acreditando que tinham sido os piratas correram a interrogá-la. Sua irmã mais nova Tassie a olhava com horror e curiosidade.

 
—Foi Thomas pai, encontrou-se comigo no pomar, não me deixava em paz —soluçou a jovem — OH, odeio-o, não quero me casar com ele. Por favor.

 
Seus pais se olharam em silêncio, e foi sua mãe quem lhe perguntou o que tinha ocorrido exatamente. Respondeu-lhe envergonhada o que lhe tinha feito.

 
Seu pai foi lhe buscar no pomar seguido de seu irmão mais velho Joshua, e ao não lhe encontrar foram à granja falar com seu pai. Não haveria casamento, o senhor Simonds disse que a conduta do jovem Thomas era vergonhosa, que tinha faltado o respeito a sua filha.

 
Prudence estava feliz, tinha escapado do horrível Thomas…Mas pouco depois seu pai lhe escolheu outro marido. Um jovem tímido, Jeffrey Thomson. Ela o viu a distância, era alto, loiro e de olhos amendoados de um azul intenso. Conheciam-se desde meninos e lhe agradava e sempre foi um pouco apaixonado pela beldade morena e de olhos violetas. A inquieta e maliciosa Prudence . 

 
Fazia tempo que não se viam e Jeffrey já não parecia tão tímido, seus braços e seu peito se alargaram com o trabalho e tinha barba e uma expressão viril tinha substituído ao olhar malicioso de antigamente.

 
Prudence gostou de saber que seria sua esposa, era um jovem tranquilo e receoso e sentia um antigo carinho infantil.

 
Casar-se-iam imediatamente e Prudence iria viver na sua granja e estaria  a salvo dos piratas. 

 
Conversaram e deram um passeio pelo rio, ele não tentou aproximar-se nem tocá-la, não teria podido fazê-lo seu irmão Joshua os vigiava. Mas ao retornar sentiu a jovem mais afortunada por ter se liberado desse lascivo chamado Thomas.

 
 

 
                                 *************

 
 

 
Tudo estava preparado para seu casamento e não tinha visto seu prometido esses dias, temia um pouco a intimidade,  a que fosse doloroso e esperou que esse jovem fosse delicado. 

 
Os piratas partiram e na aldeia reinava a paz. 

 
Um dia antes de seu casamento se encontrava tomando um banho quando escutou uns passos na grama. Pensou que seria seu prometido e sentiu que seus mamilos se endureciam através do tecido branco de seu vestido. Os puritanos jamais se banhavam nus, alguns sim, ela jamais o tinha feito e devia aproveitar fazê-lo com rapidez antes que a água a congelasse.

 
Saiu do rio e se cobriu, estava perto de sua casa e tinha esfregado seu corpo com uma barra de sabão importado. Cheirava a flores e seu cabelo úmido o secou com um tecido grosso e áspero.

 
Despiu-se escondida entre os arbustos e colocou as anáguas e o espartilho rapidamente.

 
O jovem pensou que nunca tinha visto uma dama tão perfeita e deliciosa e se excitou ao contemplar esses belos seios e esse pequeno lugar coberto de pêlos claros. Era a bela puritana de olhos violeta que tinha lhe chamado à atenção e agora compreendia por que. 

 
Prudence viu o jovem pirata de olhos cinzentos e quis gritar mas ele a apanhou e cobriu sua boca.

 
—Tranquila preciosa não vou lhe fazer dano. Não grite…— lhe ordenou e colocou uma adaga pequena em seu pescoço.

 
A jovem gemeu aterrada, iria mata-la se não se entregava a ele… 

 
—Assim está melhor, divertiremo-nos um momento preciosa… Você gostará… E logo te levarei comigo em meu navio e a transformarei em minha rainha… Te darei as melhores joias e vestidos…

 
Mas a jovem não a tentaram suas promessas, sentia a adaga no pescoço e fechou os olhos pensando que a mataria  e rezou em silêncio. 

 
Sentiu como seus beijos desciam por seu pescoço e se perdiam entre seus seios enquanto destroçava seu vestido e a arrastava contra seu membro ereto, roçando-a devagar. 

 
—OH, não, por favor, não faça isto, o senhor lhe castigará—suplicou ela. 

 
De repente sentiu um trovão no horizonte enquanto seu captor atirava a faca e a apanhava muito rápido fazendo com que perdesse o ar, apertando seus seios contra seu peito largo. Urgia-lhe possuí-la, mas temia que fosse virgem e não pudesse fazê-lo, não seria simples, devia prepará-la e estava muito tensa, chorava e gritava resistindo.

 
—Fique calada, bela puritana, não doerá se fizer o que digo mas se resiste será pior para você. Tranquila, sabe que não poderá escapar de mim desta vez.

 
Seus olhos chorosos viram esses olhos cinzentos e frios, tão frios como o gelo, não teria piedade, roubar-lhe-ia sua virtude e logo a levaria a seu horrível navio e jamais poderia escapar. Mas não se renderia, não ficaria quieta suportando aquilo. Não estava tão exausta, era uma jovem forte, acostumada aos trabalhos de uma granja.

 
Só fingiu submissão para que deixasse de apertá-la contra a grama porque sabia que nessa posição não poderia conseguir escapar.

 
Ele sentiu essa mudança e estava tão excitado que baixou as calças para deflorá-la, e ela viu sua vara erguida mas não tão grande como a de Thomas mas se assustou ao vê-la. Fechou os olhos e juntou suas forças, não lhe tirariam sua virtude nem a devolveriam manchada como a pobre Clemens, era o momento ideal para que recebesse seu castigo, não poderia defender-se sua mente estava em branco, não pensava mais que em desfrutar de seu prêmio maior.

 
Não esperava que ela o golpeasse nas genitálias, tão forte e logo fugisse.

 
Caiu no chão com um grito de dor enquanto amaldiçoava à deliciosa puritana que o tinha deixado nesse estado e jurou que a encontraria.

 
 

 
Prudence correu com todas suas forças enquanto arrumava o vestido. Estava treinada para correr grandes distancia, mas não se atreveu a retornar a sua casa, esse homem devia saber onde vivia, tinha estado espiando-a no rio. Entraria com uma arma e mataria a toda sua família…

 
Observou o céu, fez-se a noite em plena tarde e agora era uma massa vermelha, iluminada por raios e centelhas, horríveis trovões e um vento  feroz, diabólico completavam a paisagem dessa tarde endemoninhada, seria a pior tormenta que se viu no tranquilo condado de Providence.

 
Prudence se deteve exausta, estava tão nervosa que chorava e tremia. Esse demônio a apanharia se parasse mas de repente compreendeu que se perdeu e estava assustada, não fazia mais que errar o caminho e perder-se no bosque em busca de um lugar para cobrir-se e esconder-se antes que a chuva ou esse diabo a encontrassem.

 
Rezava em silêncio para que a tormenta passasse e pudesse voltar para o aconchego de seu lar, OH, estava tremendo, empapada, com o cabelo escuro ao vento e sua touca de puritana ao lado, enquanto seus olhos violetas olhavam aterrados à distância, o mar. Havia sentido o rugido, mas não imaginou que estivesse tão perto. Mas ali estava, uma massa enegrecida com ondas enormes rompendo contra a costa. 

 
OH, que tola tinha sido, estava frente às rochas do diabo, do outro lado da costa, muito longe de sua casa.  Mas a escuridão seria sua aliada, ele tampouco poderia ver para onde tinha ido.

 
Agora só devia procurar um lugar onde proteger-se, os raios lhe ajudariam…

 
Estava inquieta como um esquilo, mas os animais noturnos tinham mais sensatez e só procuraram proteger-se. 

 
Mas ela estava assustada, não podia ficar na intempérie, tinha medo de encontrar-se com o diabo inglês de novo.

 
Uma luz a guiou a essa casa no alto do escarpado enquanto um vento furioso ululava e sentia uma presença maligna atrás de seus passos. OH, devia ser o diabo! E ela não tinha nada para proteger-se, nenhuma cruz…

 
Correu até ficar exausta seguindo a direção da luz, rogando ao céu que o diabo inglês não a alcançasse. 

 
E quando as forças a abandonavam um raio iluminou uma mansão branca que parecia emergir do mar como uma visão. Tinha um aspecto muito estranho, quase sinistro, quem viveria ali? Ou acaso o estava imaginando?

 
Escutou ruídos de cavalos e vozes, suas forças a abandonavam e sentiu de novo esses olhos malignos observando-a da escuridão. “OH, senhor não abandone a minha sorte, por favor! Não deixe que o diabo me leve! Não posso morrer agora, por favor, perdão por ter pecado, por me haver deixado arrastar pela luxúria o outro dia.”
 
 E em resposta a sua prece viu um homem montado em seu cavalo, o cavalo escuro e a palidez de seu semblante a deixaram aturdida. Parecia uma visão do mais à frente, mas não estava sozinho e escutou vozes e risadas. 

 
O cavalheiro se aproximou da jovem fazendo um gesto a seus homens de que calassem. Seus olhos de um verde escuro estudaram a jovem, meio morta aos pés de seu lar, a mansão chamada Demon House pelos habitantes puritanos de Providence. Pois asseguravam que ali vivia o demônio e seus servos, mas Prudence Simonds não sabia.

 
— Me tragam luz, — ordenou com voz grave enquanto abandonava o cavalo de um salto e estudava a figura estendida ali.

 
“Uma puritana da aldeia, o que me faltava! Fugindo de sua granja, quem sabe por que motivo.” Pensou o cavalheiro. 

 
Puxou a touca e contemplou o cabelo castanho, espesso e brilhante e com aroma de flores, era bonito. Seus traços eram delicados e perfeitos, os lábios vermelhos eram tão cheios e tentadores. Era muito jovem, que idade teria? E respirava, só que desmaiou. Estaria ferida? Não era prudente vagar por esses bosques com semelhante tormenta.

 
Um raio iluminou a figura da jovem, era bela e tentadora, e seus homens a olhavam com crescente luxúria, lhes rogando que a entregasse a eles.

 
—Calem Malditos. Ninguém tocará a esta jovem, acaso não veem que é uma puritana? Querem ser pendurados como o gordo Neil? — trovejou o amo.

 
As feras retrocederam, assustadas ao ouvir tais palavras. O amo não compartilharia o premio, queria-o para ele, e não era sensato intervir, nem dizer uma palavra a ninguém. Tinham enforcado a um deles fazia uma semana por abusar de uma jovem puritana e o pai da jovem disse que os mataria a todos se voltava a lhes ver rondando Providence. 

 
Mas o senhor era um cavalheiro, e lhe apelidavam o diabo inglês, a ele não poderiam julgá-lo como a um camponês. E ninguém se atreveria a entrar em sua mansão chamada Demon House a reclamar a essa jovem. 

 
OH, essas meninas puritanas, eram tão ingênuas e saborosas, essa em especial era uma beleza morena de olhos violetas.

 
O cavalheiro, ignorando por completo os pensamentos de seus homens elevou a jovem e a levou em seu cavalo até a mansão, logo decidiria sua sorte. 

 
Os criados se olharam estupefatos ao ver que o amo chegando com uma jovem nos braços e se assustaram ao ver por suas roupas negras que era uma puritana da aldeia. Uma puritana em Demon House, que brincadeira era essa? Seu amo não estava acostumado a raptar jovens, encontrar tesouros monopolizava sua atenção por completo e eles sabiam…

 
—Senhora Alice, por favor, necessito que me ajude com esta jovem, apareceu perdida no bosque — ordenou.

 
A governanta obedeceu com o cenho franzido. Não gostava desse assunto, acabavam de matar a um dos cavaleiros por ter atacado uma puritana, e esses puritanos eram ferozes quando se tratava de defender a honra de suas filhas, sem pensar se eram ou não culpadas por andarem rondando pelos bosques, flertando com homens. 

 
A governanta, a senhora Mary, foi em busca de roupa seca, a jovem estava empapada e com alguns machucados nos braços e nas pernas.  

 
Meneou a cabeça e seu rosto se encheu de rugas. Que fazia essa jovem nesse bosque com uma tormenta tão infernal? Teria sido abusada pelos homens? OH, não queria nem pensar nessa possibilidade, eram muito brutos e morriam pelas jovens puritanas. Imbecis, morreriam todos na forca, o senhor os tinha advertido. 

 
Procurou no quarto os vestidos da antiga senhora da mansão, a pobrezinha era inglesa e não se adaptou nunca à vida nas colônias, e temia ao mar, e a seu marido. 

 
Era uma jovem roliça e certamente seus vestidos ficariam folgados na puritana, mas ao menos estavam secos, logo poderia lhe fazer alguns acertos.

 
A tormenta continuou e o amo de Demon House foi visitar a dama da colônia para saber se estava bem. 

 
A senhora Mary estava com ela, cuidando-a como um feroz dragão.

 
— Está bem, precisa descansar. Faz um momento despertou aturdida, mas tornou a dormir.

 
Ele se aproximou e sem dar-se conta acariciou seu cabelo e ficou olhando-a com expressão insondável. 

 
— Deve ter escapado de alguém, talvez de um pai que lhe dava surras para que rezasse a seu Deus.

 
O cavalheiro inglês não tinha muito boa opinião dos puritanos, os achava loucos, fanáticos, rústicos, que cheiravam como o diabo e vestiam como pobre. Em seu país não havia puritanos, não como nessas costas. Mas lhe agradava ser “o diabo da comarca”, diziam que o demônio morava em sua mansão e que o senhor o tinha castigado levando sua esposa e que nas noites de tormenta se reunia com bruxas para celebrar bruxarias.

 
E ali estava essa jovem puritana, dar-lhe-ia problemas…

 
—Senhora Mary, por favor, leve as roupas da jovem e as queime. E nenhuma palavra a ninguém, não seria bom que se inteirassem que tenho uma puritana em minha mansão.

 
A mulher obedeceu sabendo que o destino da jovem estava selado. OH, pobrezinha, parecia tão jovem e vulnerável… Se pudesse ajudá-la, mas o amo não lhe perdoaria que interferisse em seus assuntos e era um homem cruel se lhe provocavam. 

 
 

 
Prudence despertou no meio da manhã observando o quarto com expressão perplexa. Onde estava? E o que fazia vestida com um vestido tão luxuoso? 

 
Recordou a tormenta e a inquietante sensação de ser observada pelo diabo. Alguém deve tê-la salvado e levado a essa casa, OH, devia lhe agradecer… 

 
Uma criada apareceu e ficou olhando a jovem surpreendida. Não parecia uma puritana, com o cabelo solto e os olhos de um estranho tom violeta era belíssima.

 
— Onde está minha touca? E minhas roupas? Não posso usar este vestido, não é honesto.— disse logo a jovem.

 
 — Não sei onde estão suas roupas senhorita, irei perguntar. Agora prove o café da manhã.

 
O amo tinha dado ordens essa manhã a seus servos, ninguém deveria mencionar a presença da jovem puritana, e deviam vigiá-la até que ele tomasse uma decisão sobre ela.

 
Colocou-se em um embrulho e sabia.

 
Mas tinha outros assuntos que atender nesse dia, a destruição da tormenta tinha sido considerável, além disso, atrasava sua partida, pois não era seguro navegar nesses mares até que o tempo se estabilizasse. 

 
Um de seus homens lhe avisou que a jovem tinha despertado e pedia para falar com a senhora da mansão para que a ajudasse a retornar a sua casa. 

 
Um sorriso estranho apareceu em seu rosto. Não havia senhora na mansão, fazia tempo que sua esposa tinha morrido de congestão, a pobre nunca teve saúde e sofria nesse lugar…

 
O que diria a jovem puritana quando soubesse que se hospedava em Demon House, a guarida do diabo?  

 
Encontrou-a no salão esquentando suas mãos brancas na estufa. 

 
O cabelo castanho de reflexos dourados lhe caía nas costas e seus olhos eram violetas e belos, os mais bonitos que tinha visto em sua vida. Feiticeiros, rodeados de espessos e escuros cílios. 

 
Ela soube que era o amo da mansão e retrocedeu assustada, sem saber por que. 

 
— Bom dia senhorita, fico feliz de ver que se encontra bem. Sou Andrew Kerrigham. Posso lhe perguntar quem é você e que fazia em minhas terras?

 
Falava com sotaque forte, seria inglês? A jovem sentiu curiosidade, mas não falou até que lhe perguntou como era costume em sua aldeia.

 
— Vivo na granja Daymond senhor, meu  pai é o senhor Jeremy Simonds. Meu nome é Prudence Simonds.

 
Prudence, Chastitity, Humility, eram os nomes que os puritanos davam a seus filhos. Ali estava Prudência, uma jovem nada prudente que fugiu na tormenta e foi parar em Demon House. O jovem cavalheiro sorriu e ela não entendeu por que a olhava com tanta intensidade, a fazia sentir incômoda.

 
— Rogo-lhe que me leve a minha casa senhor, meus pais têm que estar preocupados. Por favor. Foi você muito gentil ao me resgatar da tormenta. Eu me perdi — confessou sem atrever-se a confessar o verdadeiro motivo de sua fuga.

 
A jovem dama tinha o feio costume de falar sem lhe olhar, com o olhar baixo, e ele ansiava ver seus olhos uma vez mais e deleitar-se os olhando…

 
Mas não levantaria o olhar a menos que suas palavras a alarmassem, isso foi o que pensou quando pronunciou as palavras com cuidado esperando ver sua reação.

 
—Temo que isso não seja possível agora senhorita da colônia, a tormenta deixou intransitáveis os caminhos e me disseram que houve alguns incêndios pelos raios… 

 
Prudence o olhava com os olhos muito abertos e ele não sorria, mas seus olhos sim, os olhos  verdes pareciam desfrutar de seu medo.

 
—Jesus! A granja de minha família… Devo saber que estão a salvo, por favor.

 
—Tranquilize-se moça, farei averiguações e logo lhe direi se ocorreu algo a sua granja. Enquanto isso descanse, vê-se um pouco fatigada…

 
— Senhor Kerrigham minhas roupas, o vestido que usava e minha touca… Este vestido não é apropriado, não devo usá-lo.

 
OH, sim, o disfarce de puritana! Pensou o cavalheiro.

 
—Temo que suas roupas se danificaram e meus servos as jogaram fora. Não se preocupe, remediarei isso …Tenho vestidos e você poderá escolher o que mais lhe agrade.

 
A jovem estava à beira das lágrimas, queria um vestido decente, sóbrio e uma touca para cobrir seu cabelo. Não podia ficar nessa casa, seus pais estariam preocupados. Além disso, ia casar-se logo, deveria dizer-lhe, mas uma estranha razão não se atreveu a mencioná-lo.

 
Esse encontro a deixou muito confusa. Fugiu assim que pôde a seu quarto e ficou até que ele a mandou procurar para o jantar. 

 
Não podia negar, teria sido uma descortesia. Só que não se sentia cômoda com esses vestidos de ajustado espartilho que mostravam seus seios redondos e generosos, devia cobrir-se, OH, pareceria uma rameira… Se seus pais a vissem… 

 
Andrew olhou a jovem sem perder nenhum de seus movimentos. Tinha preso seu cabelo em um coque e conseguido um xale para cobrir seus ombros e decote, mas o resultado continuava sendo encantador. Tinha uma pele muito branca e um pescoço fino, os cílios espessos e escuros permaneceram baixos, como se não se atrevesse a lhe olhar.

 
—Senhorita, por favor, diga algo, não lhe farei nenhum dano. 

 
—OH, eu não pensei nada disso senhor Kerrigham, só que…

 
Era um estrangeiro, vivia sozinho em uma mansão sem esposa e a olhava com desejo, claro que podia lhe fazer dano, muito dano… OH, tinha escapado do demônio de olhos cinzentos para ficar presa em uma mansão sinistra e solitária.

 
—E por que você fugiu da granja ontem à noite, senhorita Prudence?

 
A pergunta a sobressaltou. 

 
— Eu não escapei senhor, é que dormi no bosque quando fui procurar flores para minha mãe — disse para evitar contar o que esse homem tinha tentado lhe fazer.

 
— OH, desculpe, não se ofenda é que acreditei que tinha fugido de alguma surra. Minha governanta disse que tinha hematomas nos braços. 

 
Ela ruborizou violentamente  e baixou o olhar e ele se perguntou se seu pai ou sua mãe não lhe dariam surras quando lhes desejava muito fazê-lo. Ou acaso lhe ocultava algo?

 
Não quis insistir com esse assunto, notou certa tensão e desgosto em seu rosto e temeu que se pusesse a chorar se voltava a lhe perguntar. 

 
A granja que tinha mencionado a jovem ficava muito distante de sua mansão, a muitas milhas. Como teria chegado em tão pouco tempo? Disse que dormiu no bosque, logo errou o caminho. Entretanto parecia que tinha ido lhe buscar. 

 
E quando a encontrou teria jurado que tinha sussurrado se referindo ao diabo. 

 
—Tenha paciência, em uns dias poderá retornar a sua granja senhorita Simonds. 

 
Essas palavras pareceram acalmar seu ânimo. Mas a jovem lhe olhava com desconfiança. Saberia a pequena puritana que o chamavam “o demônio inglês”?

 
Duvidava-o. 

 
E tampouco suspeitava que sua mansão se chamava Demon House…O que faria quando soubesse? No momento se contentaria retendo-a um pouco mais e vesti-la como uma dama elegante. Essas roupas puritanas eram tão escuras e tristes… Tinha planos para ela, mas era um homem paciente, sabia esperar para desfrutar de uma conquista. 

 
 

 
Prudence despertou a metade da noite gritando, era ele, o demônio e estava seguindo-a no bosque. Devia correr, esconder-se, conhecia esse lugar como a palma da mão…

 
— A encontrarei moça, já verá… E lamentará me haver rechaçado. Pequena tonta puritana, veem aqui — lhe dizia em sonhos.

 
Ouviu sua voz e estremeceu. O diabo podia falar e sua voz era horrível, como esses olhos cinzentos sem vida.

 
Mas vestia como um cavalheiro e falava com sotaque estrangeiro. Seria inglês?

 
Quando viu seu rosto à luz lançou um grito e despertou. 

 
Uma criada entrou em seu quarto levando uma vela, a jovem não parava de gritar e sofria um ataque nervoso.

 
—É ele, o diabo, está aqui, não deixe que me leve, por favor.

 
Tinha as pupilas dilatadas e suava profundamente, presa do terror enquanto assinalava a  a janela.

 
Um pesadelo certamente.

 
—Tranquilize-se, por favor, não há ninguém no quarto, espere irei trazer lhe um copo de água. 

 
—Não, não se vá por favor, ele retornará, o diabo virá se você me deixa sozinha.

 
Os gritos despertaram ao cavalheiro inglês, quem correu ao quarto da jovem, furioso, pensando que um de seus homens tinha tentado abusar de sua hóspede. 

 
Ao entrar viu que chorava e uma donzela tentava consolá-la.

 
—O que ocorreu aqui? Vou matar esses homens, maldito sejam — bramou

 
A donzela interveio, pois um dos homens era seu amor e logo se casariam, não era justo que sempre fossem acusados de perseguir puritanas.

 
—Foi um pesadelo, não havia nada  no quarto senhor, posso assegurar-lhe. 


 
Andrew se aproximou e fez um gesto a jovem de que se afastasse. Queria comprovar com seus olhos que sua criada não estava mentindo. 

 
—Não se vá, por favor, não me deixe sozinha, ele virá a me buscar — soluçou a jovem tremendo. 

 
—Vá, lhe traga um gole de minha bebida, em seguida—ordenou.

 
A donzela obedeceu e ele ficou contemplando à puritana, não deixava de chorar. Então notou as marcas em seus braços e tomou um lampião e o aproximou para vê-las melhor.

 
Alguém deve ter pegado com força ambos os braços, e as marcas eram recentes. Seu pai lhe teria dado uma surra? Tinha visto esses puritanos maltratar seus filhos rebeldes sem piedade, mas por que golpear essa pobre menina?

 
—Tranquilize-se e me responda senhorita Simonds. Vamos, deixe de chorar, me olhe, por favor.

 
A jovem obedeceu, mas estava assustada, não fazia mais que pensar em seu sonho. É que alguma vez poderia esquecer? Alguma vez a deixaria em paz?

 
—Quem te fez essas marcas moça? Seus braços têm duas marcas, alguém deve ter te dado um surra  ou ter pegado com muita força. Quando chegou aqui tinha feridas nos tornozelos e pernas, como se tivesse corrido pelo bosque e tivesse caído.

 
Prudence não respondeu, parecia incapaz de pronunciar uma palavra.

 
A donzela chegou com a bebida que o senhor lhe tinha pedido.

 
Prudence provou um gole, mas lhe queimou a garganta. Deus o que era isso? 

 
—Bebe um pouco mais, por favor, fará bem.

 
Ela obedeceu, sempre o fazia, mas se negava a falar, a lhe dizer o que ele queria saber e Andrew esperou para voltar a repetir sua pergunta.

 
—Foi seu pai, ou seu irmão? Quem te golpeou moça? Se não me disser, não te deixarei retornar.

 
Ela o olhou com seus grandes olhos, e ele sorriu satisfeito, agradava-lhe provocá-la para que o olhasse com tanta intensidade. 

 
—Não foi meu pai, meu pai é um homem bom e honrado—declarou com dignidade.

 
—E seu irmão mais velho?

 
—Ele não… seria incapaz. —disse e derramou novas lágrimas — Quero voltar para minha casa, ali estarei a salvo — soluçou.

 
—Não me respondeu, senhorita Prudence. 

 
Ele a tinha chamado por seu nome e isso lhe agradava, confundia-a ou talvez seria essa bebida.

 
Estava mais tranquila e já não tremia, cobriu-se com as mantas e só queria dormir mas o cavalheiro esperava sua resposta.

 
—Foi o diabo senhor Kerrigham, o pirata inglês, fez-me estas marcas e me seguia o dia da tormenta que cheguei a sua casa, por isso perdi o rumo… Não podia retornar a minha casa essa noite, ele tinha estado me espiando. 

 
Andrew guardou silêncio pensando em na  historia que tinha escutado. 

 
—Diz que era um pirata inglês?— perguntou-lhe com interesse. 

 
A jovem assentiu e disse que esse homem tinha estado espiando-a, que tinham assolado a aldeia, raptando a uma jovem…

 
—E como era, poderia descrevê-lo?

 
Prudence o fez e seu anfitrião a escutou sereno.

 
—Descansa agora pequena, esta bebida te ajudará a fazê-lo. Nada mau te ocorrerá eu cuidarei de ti…— disse e de repente tomou suas mãos e as beijou.

 
Esses beijos fizeram que se estremecesse, junto com a intensidade de seu olhar e essa promessa de cuidá-la.

 
 

 
 

 
                         *************

 
O puritano Simonds procurou a sua filha sem descanso, e ao final, desalentado compreendeu que algo muito terrível deveria ter ocorrido na noite de tormenta. 

 
Suas suspeitas se viram confirmadas ao encontrar um pedaço de seu vestido perto do rio, deve ter se afogado e seu corpo iria mar adentro e jamais poderiam recuperá-lo.

 
Era uma dura prova que lhe enviava o Senhor, levar assim a sua pequena filha…

 
Todos na granja estavam desconsolados, os vizinhos tinham ajudado em sua busca durante dias sem nenhum resultado. Seu prometido também interveio, mas ao final retornou exausto e rendido, a jovem tinha ocorrido algo muito horrível, a tinha levado o mar ou os piratas estrangeiros.

 
Prudence tinha ido e nada poderiam fazer. Sua esposa e sua filha choraram sem consolo. 

 
Não havia nada mais que rezar para que o Senhor a recebesse com misericórdia em sua presença. Prudence estava morta. 

 
 

 
                                           **************

 
Em Demon House tudo estava preparado para retornar ao mar, assim disse o amo uma noite a seus homens, que esconderam o segredo no fundo da mansão e juraram silêncio sabendo que logo seriam bem recompensados.

 
O tempo estava bom, a tormenta tinha passado deixando limpo o horizonte.

 
Certamente poderiam elevar âncoras em três ou quatro dias, mas havia um pequeno detalhe. O que faria com a jovem puritana?

 
Não podia deixá-la só na mansão, nem retorná-la com sua família. Levaria-a em seu navio a uma nova aventura para o sul incluindo-a na tripulação?

 
Sua antiga tripulação de corsários ansiavam abandonar essas terras e correr à aventura, mas sua viagem atrasou pela tormenta e agora não estava seguro de querer abandonar a mansão. Queria tê-la, a jovem puritana, em seu leito…  Mas seus planos não estavam definidos. 

 
Teria podido tomá-la e torná-la sua amante, seu desejo por ela crescia dia a dia, e começava a ter saudades de sua companhia e saber mais de seus secretos sedosamente guardados.

 
Estava em perigo, um maldito Arthur Withchmond a buscava e ele devia protegê-la. 

 
Não podia retorná-la a sua granja e ela o aceitou.

 
Conquistá-la e seduzi-la não seria tão fácil, mas poderia tentá-lo e logo…

 
OH, não seria tão ruim de fazer isso. Era o diabo dos mares e de terra, mas nunca tinha sido malvado com as mulheres, amava-as muito. Eram criaturas adoráveis e desejáveis e odiava que outros lhes fizessem mal.

 
Deteve-se frente a seu quarto ao escutar uns gritos, de novo esses pesadelos com o pirata inglês. 

 
Entrou sigiloso com uma taça de vinho.

 
Prudence não tinha quis lhe acompanhar no jantar, disse estar indisposta. Em ocasiões a dama puritana se afastava dele, escondia-se, acendendo ainda mais seu desejo. 

 
Ela despertou ao sentir seu olhar.

 
—Senhor Kerrigham, o que faz aqui? — perguntou a jovem assustada.

 
Ele sorriu como um bandido.

 
—Você gritava, vim ver se havia alguém em seu quarto.

 
Prudence se cobriu com as mantas.

 
—Estou bem, milord. 

 
Andrew se deteve perguntando-se quanto poderia resistir ser um cavalheiro inglês, tendo sob seu teto a essa menina puritana encantadora e bela. 

 
—Como era ele?—perguntou de repente.

 
—Refere-se a …

 
—Sim, ao diabo.

 
—Não o nomeie, por favor, senhor Andrew!

 
—Perdão. Escute, eu não acredito em demônios nem em anjos, ao menos acredito que estes no  deixam marcas nos braços porque são espíritos imateriais. Poderia descrever como era seu cabelo, altura, sua vestimenta.

 
Prudence não queria falar do diabo, mas ele insistiu tanto que se viu obrigada a fazê-lo.

 
—Muito alto, seu cabelo era loiro e seus olhos eram cinzentos, sem vida, opacos, tinha muita força, quando me apanhou eu não podia respirar e acreditei que ia me matar. Estava tão assustada, eu não recordo mais.

 
—E suas roupas. Seu sotaque? Acaso era inglês?

 
Ela assentiu.

 
—Vestia uma casaca escura com fivelas de ouro, disse que me daria de presente joias se cedesse a seus desejos, que me levaria para muito longe daqui e me tornaria sua rainha. Isso disse na primeira vez.  Só queria aproveitar-se de mim e me arrastar à perdição. Mas eu o golpeei muito forte em suas partes  e pude fugir… Senhor Kerrigham, deve você me levar a minha granja. 

 
Prudence tragou saliva, cada vez que falava do diabo terminava muito alterada.

 
Andrew Kerrigham se aproximou da jovem e lhe disse que em sua mansão estaria a salvo e que nenhum demônio voltaria a atormentá-la. 

 
Sabia a identidade do atacante, a cicatriz, os olhos cinzentos sem vida… Se encarregaria desse pirata quando chegasse o momento.

 
Prudence tinha sido afortunada ao escapar, esse homem poderia lhe fazer muito dano e levar-lhe em seu navio pirata. 

 
—Senhorita Prudence, você está a salvo, o diabo não virá buscá-la pode estar tranquila. Mas temo que não estará a salvo em sua granja como aqui. 

 
Ela sabia, por isso não tinha retornado a sua casa, mas não podia ficar nessa casa nem junto a esse homem. Havia sentido seus olhares não era tola, temeu que tentasse seduzi-la e logo…

 
Ele se aproximou e a beijou brandamente. Sentia sua falta, pois ela fugia de sua companhia e ele morria por tocá-la, lhe fazer amor brandamente… 

 
—Não, por favor, não me faça mal senhor Kerrigham. — disse ela lhe afastando assustada.

 
Mas ele não iria libera-la logo, precisava senti-la perto, sentir seu aroma de flores frescas, tudo nela o atraía como um ímã e compreendia que tinha estado muito tempo sem uma mulher em seu leito.

 
—Não lhe farei mal senhorita Prudence, não deve me temer… Prometi cuidar de você e o farei. Mas não a reterei como minha hóspede… os criados murmuram e eles deverão respeitá-la. Necessito uma esposa para minha mansão e você um marido que vele por você. Jamais permitirei que lhe façam mal… Só lhe peço que se case comigo e me dê filhos, isso só…

 
Suas palavras lhe provocaram uma emoção intensa, embriagadora. Casaria-se com ela, OH, ele estava pedindo. Tinha temido tanto que a tomasse pela força, ou que a embriagasse com essa bebida forte e logo a submetesse a seus desejos… Sabia que era o amo da mansão e podia obrar a seu desejo e ela era  sua prisioneira. Não podia sair sozinha e percorrer os jardins nem aproximar-se da costa sem sua permissão e sabia também que a vigiavam.

 
—Não me responda agora senhorita Prudence, rogo-lhe que o pense, acredito que é o correto. 

 
Correto e necessário, ansiava tê-la em seu leito e lhe fazer amor até ficar exausto, OH, morria por sentir esse corpo pequeno e tentador…

 
 

 
Ao dia seguinte Prudence deu um passeio pelos jardins e observou o mar enfurecido à distância. Seu lar parecia tão longínquo e se perguntou se alguma vez voltaria a ver seus pais e irmãos… 

 
O vento fazia voar seu cabelo, não tinha a touca de puritana para cobri-lo. 

 
O amo da mansão tinha saído logo de manhã e ela desfrutaria de sua solidão e inesperada liberdade. Não tinha tomado uma decisão ainda, mas poderia negar-se? Jamais a devolveria  a sua casa, não o faria…

 
Tinha sido imprudente ao escapar na noite da tormenta, mas estava tão assustada, sabia que esse horrível homem estaria procurando-a e a apanharia. E Andrew tinha prometido protegê-la, transformá-la em sua esposa. Mas quem era esse cavalheiro de elegantes roupas e sotaque inglês? Perguntou-se e muito em breve saberia…

 
À distância escutou umas vozes e viu os homens de Kerrigham cavando com pás em um lugar com muito entusiasmo. O que estariam procurando? Sentia terror por esses homens, eram aterradores e se afastou assustada. Não queria ver o que procuravam, melhor seria manter-se afastada deles. 

 
Então escutou uma conversa de criados que terminou de assustá-la.

 
—Dizem que se casará com a pequena puritana da aldeia.

 
—Saberá ela que é o pirata mais temido dos mares? E que a mansão se chama Demon House?

 
—Duvido-o, parece muito tola. Mas é muito bonita, o amo está louco por ela.

 
—Acredita que seja sua amante? Parece inocente, mas não acredito que o seja por completo.

 
—Não, sua donzela disse que ainda não a tocou.

 
—Pois o fará logo, está louco por ela.

 
—O amo é muito bom, vigiemos a sua prisioneira, não devemos permitir que nenhum desses brutos se aproximem.

 
Prudence correu espantada, não deviam vê-la os espiando. Eram duas faxineiras, alguém servia nas cozinhas, era Molly e sua amiga Susan, uma das faxineiras que ajudava a assear as habitações. 

 
Deteve-se para tomar ar, tinha corrido sem deter-se afastando-se dessa horrível casa. Demon House, a guarida do diabo, esse nome lhe dava calafrios. Não podia ser. Estava presa na mansão de um pirata, chamado o diabo dos mares e sua mansão devia estar repleta de tesouros roubados em alta mar. Os corsários eram homens cruéis e malvados, matavam para conseguir o que desejavam e esse homem devia estar nessa mansão por um motivo. Talvez logo se elevassem à aventura dos mares e a levassem… OH, não o suportaria.

 
Ao diabo com suas promessas de matrimônio, jamais seria a esposa de um pirata. Devia escapar e retornar a sua granja, seguir a direção do mar. Demoraria horas em chegar, mas não lhe importava, correria o risco.

 
 

 
 

 
Quando o amo de Demon House chegou à mansão perguntou pela jovem puritana, acreditando que estaria escondida em seu quarto, desejava vê-la, estava de muito bom humor esse dia e a tinha sentido falta.

 
—OH, senhor não está em seu quarto, espere irei ver — lhe respondeu Alice, a donzela.

 
Mas não estavam na mansão nem em seus jardins, a jovem tinha fugido. Maldição! Acaso não tinha ordenado vigiá-la? 

 
—Procurem a essa jovem imediatamente. Malditos disse que a cuidassem e vigiassem!

 
As donzelas tremeram, todos procuraram a jovem e embora estivesse exausto, ele mesmo tomou seu cavalo cinza e foi procura-la. Não podia ter ido muito longe. Todos seus homens foram alertados. 

 
Por que diabos tinha escapado? Que contratempo tão inoportuno, quando esperava levá-la ao altar em pouco tempo e desfrutar dessa deliciosa puritana.

 
Uma tormenta aparecia no horizonte e logo choveria, devia encontrá-la, mas a luz não era boa.

 
De repente escutou um pranto à distância, só podia ser ela, maldita seja.., Acaso tinha sofrido algum dano? 

 
Estava escondida sob um álamo, tremendo e coberta com uma capa. 

 
Se ninguém mais tivesse a encontrado e se não fosse ele essa jovem teria morrido de frio à intempérie.

 
Estava furioso, mas aliviado de uma vez, a sensação era muito estranha. Prudence não tentou escapar, só ficou olhando-o assustada e muda, incapaz de dizer uma palavra, mas ao menos deixou de chorar. 

 
Ele tomou sua mão e lhe perguntou se podia andar até o cavalo, mas ela seguiu sem falar, assim   a elevou em seus braços. Era miúda e leve, e não demorou para levá-la até seu cavalo. 

 
Teve a sensação de que o episódio da tormenta voltava a repetir-se, só que esta vez não sabia por que tinha escapado. Acaso não a tinha atendido com o devido decoro e respeito? 

 
Levou-a até seu quarto e ali lhe deu seu parecer.

 
—Quero que saiba senhorita Prudência, que o que acaba de fazer é uma loucura e lhe exijo uma explicação satisfatória.

 
Ela o olhou encurralada e assustada, estava frente a um temível pirata, amo da guarida do diabo. Como se atrevia a lhe falar assim?

 
—Escutei algo sobre você e esta mansão e me assustei — disse com um fio de voz.

 
Ele fez um gesto, deveria ter imaginado. Assim que a jovem adivinhasse quem era e o que tinha feito fugiria embora sua vida corresse perigo. Mas duvidava que soubesse tudo.

 
—E o que foi o que escutou sobre mim e desta casa senhorita Prudence?

 
A jovem vacilou lhe observando às escondidas.

 
—Disseram que se chama Demon House, a guarida do diabo e que você é um pirata malvado que guarda seus tesouros nesta mansão.

 
—OH, vá, e quem lhe disse isso senhorita Prudence?

 
—Não o nega você.

 
Andrew não respondeu, olhava-a com intensidade como se quisesse ler seus pensamentos.

 
—Bom, ainda não me respondeu, quem lhe disse essas coisas?

 
—Ninguém, eu ouvi a conversa de duas criadas, nos jardins de Demon. Você prometeu me proteger senhor Kerrigham, mas quem me protegerá de você? É um homem cruel, um pirata e eu lhe exijo que devolva a minha casa em seguida. Sabe que não poderei fazê-lo, que nunca chegarei viva à granja. Por favor.

 
Já não estava zangada com ele, só assustada por ter descoberto seus segredos e tremia. Derramou umas lágrimas e voltou a lhe suplicar que a devolvesse a sua casa, que jamais lhe delataria, que inventaria uma história verossímil para satisfazer a curiosidade de seus  pais.

 
Ele não se atreveu a aproximar-se, não queria que pensasse que desejava aproveitar-se de seu medo.

 
—Sabe que não posso deixá-la ir, conhece você meu segredo e por isso será meu prisioneira… Mas não lhe farei mal, disse que me casaria com você e o farei.

 
—Mas eu não me casarei com um pirata, e não me diga que é um pirata bom porque sabe que não pode ser um homem bom e um pirata de uma vez — disse ela. Agora estava furiosa, triste, desesperada. Era sua prisioneira e poderia fazer o que quisesse com ela e não poderia impedir-lhe.  


—OH, acredito que não pode escolher minha preciosa puritana, chegou para mim com a tormenta, veio para mim, eu não a raptei e agora me pertence, é minha prisioneira. Se tivesse sido perverso a teria tomado na mesma noite em que chegou. OH, sim, o teria feito e você não teria podido impedi-lo. Mas não o fiz, cuidei-a e respeitei-a, porque antes de ser pirata fui um cavalheiro. E não me  fiz pirata porque me agradasse a não ser por necessidade, quando minha família ficou na ruína por um incêndio eu devia resgata-la da miséria. Mas o que sabe você dessas coisas? Viveu em sua jaula, cuidada por seus pais puritanos sem saber nada do mundo. Sou um corsário e também serei seu marido, ou acaso prefere ser minha amante? Duvido que prefira um lugar como esse, não foi criada para isso nem o tolerará. Assim espero que seja sensata e não volte a escapar, não confio em que guarde silêncio, nunca conheci a uma dama que saiba guardar um secreto.  Lhe rogo que seja sensata e aceite ser minha esposa amanhã. A levarei a uma igreja e ali nos casaremos.

 
OH, não podia casar-se com um corsário assassino, cheio de tesouros roubados, nem viver em Demon House, sua alma seria condenada ao inferno. 

 
A jovem se estendeu na cama quando ele abandonou seu quarto. Escutou como fechava a porta com chave. Estava presa, jamais poderia escapar, era muito tarde para isso.

 
                                 
****************

 
Ao dia seguinte um tímido sol iluminou o quarto da prisioneira de Demon House.

 
Uma donzela a ajudou a banhar-se  e observou surpreendida como a jovem se inundava na tina com uma camisa cobrindo seu corpo esbelto enquanto lhe pedia que a deixasse sozinha. 

 
O banho morno acalmou seus nervos, logo lavou seus cabelos com sabão até deixá-los brilhantes.

 
Escolheu um dos vestidos da mansão, não sabia a quem pertencia nem desejou sabê-lo. 

 
Era um traje de precioso espartilho ajustado e deveria chamar à donzela para que a ajudasse. 

 
Esse dia se casaria com um corsário e rezou em silêncio pedindo perdão ao senhor e lhe rogando que não fosse cruel com ela. 

 
A donzela penteou seu cabelo e ela se contemplou no espelho, esse objeto de vaidade que tanto a atraía. Estava bela pelo vestido mas seus olhos violetas brilhavam nervosos e estava angustiada, nervosa.  

 
Andrew aguardava na sala vestido com uma casaca escura com botões dourados, as calças escuras e a camisa branca com adornos, seu traje era sóbrio e se via atrativo… Por fora o era, mas era um pirata e ela estremeceu.

 
—Está preciosa senhorita Prudence, será a última vez que a chamarei assim… Será a senhora Kerrigham no futuro.

 
Uma carruagem de muitos cavalos, o mais bonito que tinha visto em sua vida os aguardavam. Ele a ajudou a subir e de repente tropeçou e Andrew a apanhou a tempo e a olhou com intensidade, teria desejado beijá-la, mas a notou tão assustada… OH, já se encarregaria ele de lhe tirar o medo essa noite, logo depois da festa.

 
Chegaram à igreja e com pressas, casaram-se logo depois de suportar um sermão do reverendo.  Dois de seus homens mais próximos presenciaram a cerimônia e sua governanta, não houve mais testemunhas. 

 
Estampou sua assinatura a seu lado e sabia que isso significava que agora estavam casados ante o senhor e já não poderia escapar.

 
Abandonou a igreja do braço de seu marido observando o céu com nuvens brancas ocultando o tímido sol perguntando-se o que lhe proporcionaria o futuro. 

 
Estava assustada, mas ao menos já não tremia.

 
Em Demon  House aguardavam suas amizades escassas e seus servos para participar da festa de casamento. Não tinha criado que não apreciasse uma boa jarra de vinho e um pedaço do melhor pudim inglês. Andrew Kerrigham tinha ordenado um menu com os melhores pratos de sua terra de Devon. Estava muito contente esse dia e todos os servos e criados participaram da festa dançando e cantando no velho piano.

 
Mas seus homens mais rudes deviam vigiar o tesouro, assim que lhes proibiu embriagar-se.

 
Seus olhos procuraram a sua bela esposa puritana e notou que permanecia afastada dos festejos como se essa não fosse sua festa de casamento. Estava assustada, aterrada para falar a verdade, devia estar perguntando-se o que lhe faria esse demônio quando nessa noite compartilhassem o leito. 

 
Perguntou-se se saberia o que se esperava dela ou fugiria espantada quando lhe visse nu. Essas jovens da colônia com suas roupagens escuras e essa mania de cobrir-se, separada da felicidade e de todo o pecaminoso… Mas lhe agradava que fosse assim, começava a amar a sua pequena puritana…

 
Tinha ordenado a seus homens que a vigiassem se por acaso tentasse fugir, a mansão estava rodeada de sua antiga tripulação de seu navio pirata. E sua esposa trêmula, seria uma doce e bela puritana da colônia… Parecia uma brincadeira do destino. 

 
 

 
 

 
Prudence entrou no quarto e tomou um banho trocando o vestido. Sabia que era inevitável, assim devia ser, era sua esposa e já não poderia negar-se.

 
Seu vestido era branco com um suave espartilho. Soltou seu cabelo e de repente se viu no espelho oval e chorou. Esse corsário iria de um momento a outro, não a deixaria escapar, estava segura, tinha-o visto em seus olhos… E estava assustada. Logo depois da experiência aterradora com esse pirata pensou que todos os corsários eram selvagens com as mulheres…

 
Uns passos no quarto fizeram que abandonasse a cama e secasse suas lágrimas. Era ele, Andrew Kerrigham e a olhava muito sério, quase aborrecido.

 
Ela se afastou e teria se afastado ao outro extremo do  quarto se ele não a tivesse detido.

 
—Tranquila moça, não te farei mal, deixa de chorar, é minha esposa agora e seu dever é me agradar e me dar filhos. Ou talvez só me dar filhos… Suponho que na granja terá notado que os bebês não nascem de um repolho verdade?

 
Ela estava muito assustada para lhe responder. 

 
Andrew não se aproximou da jovem ainda, mas sim lhe deu de beber uma taça de conhaque, era forte e serviria. 

 
Prudence tomou a taça resignada.

 
—É para que não tenha medo preciosa, necessita-o, vamos bebe-o.

 
Os puritanos não bebiam, só nos casamentos, e ela raras vezes o fazia mas esse conhaque lhe deu calor e sono. 

 
Ele esperou paciente que o bebesse. Demoraria para sortir efeito, assim deu uns passos no quarto e esperou que tudo saísse bem. Não teria suportado que gritasse ou gritasse histérica, era sua esposa e deixaria de chamar o demônio inglês se não a deflorava essa noite e a deixava grávida. OH, sonhava vendo Demon House cheia de crianças, filhos do corsário e da puritana. Meninos e meninas, uma dúzia deles, como seus parentes mais afortunados de Devonshire, orgulhos nobres com suas esposas pálidas e roliças, parindo crianças sem cessar.  Ele teria a sua… Talvez lhe fizesse bem um pouco de carne em seus ossos.

 
Ela deixou a taça, estava enjoada, mas ao menos não estava tão nervosa nem assustada.

 
Andrew julgou que era tempo de aproximar-se e começar a agradável tarefa de fazer amor a sua bela prisioneira puritana. 

 
Prudence se viu nua em seus braços e quis cobrir-se mas ele o impediu, queria ver seus quadris redondos e a cintura estreita, os seios cheios… Era perfeita, toda ela…

 
—No , por favor, não me machuque senhor Kerrigham — lhe suplicou.

 
Ele a olhou alarmado de que ela acreditasse um monstro. 

 
— Nunca te faria mal Prudence , só me deixe fazê-lo e não resista, não vou forçar mas sabe que é seu dever se entregar a mim esta noite e sempre que lhe peça isso. É minha esposa agora.

 
Sabia, sua mãe lhe tinha falado, não podia negar-se ao abraço apaixonado de seu marido. 

 
O conhaque adormecia seus sentidos e seus beijos foram suaves no começo.

 
Logo a levou a cama e a estendeu com suavidade, logo tirou a camisa e pôde ver seu peito largo, nu.

 
Andrew pensou que não lhe importaria passar toda a noite beijando-a e enchendo-a de carícias, era tão bonita, tão suave, sua prisioneira puritana da Nova Inglaterra…

 
Mas devia lhe dar tempo, essa noite seria muito cuidadoso e delicado. Não queria machucá-la, só fazê-la sua, entrar em seu corpo e lhe arrebatar a virtude que tão zelosamente tinha guardado para ele.

 
Devia beijá-la e acariciá-la até sentir que estava pronta para lhe receber, ou que ao menos não estava tão assustada como no começo. Começava a obtê-lo. Viu-o em seus olhos, já não tremia, mas a notou desconcertada…

 
—Sabe o que ocorrerá agora Prudence? — perguntou-lhe de repente enquanto se despia por completo.

 
Ela assentiu envergonhada, sim, sabia, mas seguia temendo que não fosse delicado e que a dor de perder sua virgindade fosse insuportável.

 
Mas era um bom amante, terno e delicado, jamais tinha machucado a uma dama e não faria isso a sua pequena e bela puritana. Beijou seus seios e a encheu de carícias e ela sentiu o roçar de seu membro entre suas pernas. Ele seguiu beijando-a e soube que tinha chegado o momento de tentá-lo, não seria simples, talvez o afastasse ou resistisse…

 
Mas Prudence não fez nada disso, apesar de sua estreiteza ele foi tão delicado que a dor foi muito leve, não mais que uma moléstia. 

 
—Está bem preciosa? Se quiser me detenho — lhe sussurrou ao ouvido enquanto a penetrava com suavidade e começava esse vaivém lento, mas constante. Assim devia ser, mas não imaginou que seria tão terno e delicado, tinha temido tanto que a machucasse…

 
—Sou sua esposa agora, não posso me negar a você senhor Kerrigham —respondeu ela e permaneceu imóvel lhe olhando, ignorando por completo que devia acompanhá-lo em seu movimento. Não seria necessário nesses momentos, talvez fora incômodo ou doloroso para ela fazê-lo, logo lhe ensinaria os caminhos do prazer... Mas não essa noite, essa noite só deveria ter sua virtude e plantar sua semente…

 
E quando soube que o faria reteve seus quadris e sua penetração se fez tão profunda que ela gemeu de dor lhe rogando que não fizesse isso, que lhe doía. 

 
Ele se deteve e a beijou, mas Prudence estava dolorida e só queria afastar-se e chorar. Estava sangrando e lhe ardia e doía de uma vez…

 
—Me perdoe preciosa… Não será assim, foi só esta vez — lhe disse Andrew. 

 
Prudence disse que precisava lavar-se mas ele não deixou que o fizesse. A abraçou  e beijou sua cabeça. 

 
—Não deve te tirar minha semente Prudence , nunca deve fazê-lo, quero que me dê um filho. Uma dúzia de crianças para Demon House, preciosa. Veem aqui… Estará bem, não te ocorrerá nada… Talvez esta noite conceba a nosso filho.

 
Ela obedeceu e se estendeu na cama, sentia-se muito estranha, com vontade de chorar. Tinha morrido a jovem puritana inocente, agora era sua esposa e já sabia o que esperava dela, alagá-la com sua semente e lhe fazer um filho, uma dúzia deles.  Não a amava, só era sua prisioneira e agora sua esposa, a que lhe daria belos filhos. 

 
                              
******************


Tudo tinha mudado em Demon House, agora era a senhora da mansão e devia dirigir uma casa sem saber o que devia fazer. A ama das chaves, a senhora Mary foi a que lhe ensinou o manejo da casa, apreciava a jovem e se alegrava de que o senhor se casou com ela. Prudence decidiu deixar tudo em suas mãos. 

 
Quis percorrer a casa e logo dar um passeio pelos jardins. 

 
Tinha sobrevivido a sua noite de casamento e descobriu que não tinha sido tão horrível como temeu ao princípio. Por que teve que penetra-la dessa forma, apertar seus quadris dessa forma? Esteve tanto tempo acariciando-a e preparando-a para esse momento… Não conseguia compreender. Mas havia outras coisas que não compreendia de seu marido.

 
Foi dar um passeio pelos jardins, queria ver o mar e não pensar em nada. 

 
Era sua esposa e esse seria seu lar… Mas não renunciaria a sua religião e falaria com seu marido para que a acompanhasse ao templo, supunha que devia haver algum nos arredores. 

 
A visão de um de seus servos mais rudes lhe causou desagrado. É que ainda a vigiavam? 

 
—Prudence — a chamou ele. 

 
A jovem se sobressaltou ao ver seu marido chegar da praia com seus homens. 

 
Beijou seus lábios brandamente e tomou sua mão levando-a a casa, não lhe agradava que percorresse sozinha os arredores. Parecia levemente inquieto. 

 
—O que ocorre senhor Kerrigham?

 
Seu marido evadiu sua pergunta, olhou-a seriamente e lhe disse que não era prudente que percorresse esses jardins sem seus homens para cuidá-la e que devia lhe avisar cada vez que pensasse em dar esses passeios. 

 
—Acreditei que já não era sua prisioneira, milord — disse ela zangada. Esperava que seu casamento melhorasse sua posição nessa mansão, mas ao que parecia se equivocava. Não podia ir aonde a agradasse, não sem avisar. 

 
—Sempre será minha prisioneira, bela puritana, mas, além disso, é minha esposa e todos esperam que a nova ama da mansão não esbanje seu tempo dando passeios a toda hora. Espero que não tenha dado uma longa caminhada. 

 
Ela avermelhou sem compreender por que não queria que caminhasse ou passeasse, o que tinha de mau? 

 
—Nada de longas caminhadas esposa minha, nem de passeios no meio da manhã. 

 
Entrou em seu quarto furiosa. O dia se arruinou, tudo estava cinza e fazia muito frio. Prudence se jogou na cama cansada, planejava dormir uma sesta e afastar esses pensamentos tristes. Não era sua prisioneira, era sua esposa… Não podia confiná-la a essa mansão. 

 
Essa noite ele a apanhou em seus braços e a beijou. OH, nunca esperou que ocorresse tão logo. Seu desejo por ela era ardente e suspirava enquanto a obrigava a despir-se para deleitar-se com a contemplação de seu corpo. 

 
 Aproximou-se devagar e a abraçou e se deteve em seus seios apertando-os brandamente, percorrendo-os com sua língua, saboreando seus mamilos e ansiando chegar a seu ventre depois…

 
Prudence quis lhe deter um pouco desconcertada, era tão inocente, mas lhe ensinaria a sentir prazer, tinha pressa por fazê-lo.

 
—Tranquila, só vou te acariciar… Não tema — disse. 

 
—OH, não, por favor, não me faça isso, o rogo — lhe pediu ela. 

 
Andrew se deteve pensando que talvez se apressou com essas carícias tão íntimas. A jovem era muito inexperiente… 

 
Mas essa vez lhe ensinou a mover-se enquanto a penetrava, devia lhe ensinar a sentir prazer, não queria uma esposa mártir que se entregasse a ele por dever, sem sentir nada como sua primeira esposa. O fez bem, apesar de sua inexperiência, tinha um corpo para desfrutar… Era perfeita e era só dele… 

 
E quando seu desejo foi incontrolável voltou a penetrá-la em profundidade apertando-a com seu membro enquanto apertava suas nádegas para que não pudesse mover-se. OH, por que fazia aquilo? Não foi tão doloroso como a noite anterior, mas lhe causava moléstia.

 
— Me deixe, por favor, dói-me por que faz isso milord?— perguntou-lhe ela. 

 
Ele não a soltava e voltou a beijá-la.

 
Então soube que essa prática a tinha aconselhado um doutor, para melhorar a fertilidade e conceber um filho rapidamente. Por isso lhe tinha proibido lavar-se ontem à noite e dar longas caminhadas. Porque essas práticas podiam evitar os embaraços, e ele desejava deixá-la grávida quanto antes. 

 
Ela se acostumou a essa prática e durante as primeiras semanas não se negou a seus braços, mas não lhe permitiu que beijasse seu lugar mais íntimo. 

 
Duas semanas depois teve a regra e ele recebeu a notícia desanimado, mas não se daria por vencido, voltariam a tentá-lo de novo.

 
                                        ***************

 
Um dia Prudence falou de sua antiga vida na granja em presença dos amigos de seu marido e de repente derramou umas lágrimas. Sentia falta de seu lar, e quando se reuniu com seu marido lhe perguntou quando a levaria a visitar seus pais. 

 
Ele a olhou de forma estranha. 

 
—Escuta Prudence, devo te dizer algo… Ontem um de meus homens foi à aldeia e me contou que houve um incêndio. Disseram que foram quão piratas saquearam a granja e logo o incendiaram tudo. Ninguém sobreviveu.

 
—OH, não — Prudence chorou. Não podia ser seus pais…

 
—Iria lhe dizer isso mas não encontrei as palavras, não queria te entristecer.

 
A jovem se encerrou em seu quarto a chorar. 

 
Andrew a deixou sozinha, logo se reporia, era uma mulher forte. 

 
Só sentiu saudades não tê-la em seus braços essa noite, sentia falta de seu calor e teve que contentar-se abraçando-a e beijando sua cabeça.

 
Então tudo tinha terminado, só tinha seu marido e essa casa chamada a guarida do diabo. Seus pais… E esses malditos piratas, ou os índios… Malditos todos eles, não era justo, todos eram homens de bem, trabalhadores…

 
Nada podia animá-la, e essa noite se afastou de seus beijos. 

 
Estava cansada de sua obsessão de lhe fazer um filho, ela não desejava o ter ainda, temia aos partos, tinha visto sofrer tanto a sua mãe e às mulheres da aldeia.

 
E essa noite disse estar cansada, mas ele a reteve e a envolveu entre seus braços, não a deixaria ir, desejava tanto possuí-la e lhe fazer um filho. Não sabia se era desejo por ela ou sua obsessão por um filho. Ou ambas as coisas. 

 
Não podia negar-se mais tempo e só desejou que ocorresse rápido, essa noite não sentiria mais que estava cumprindo com seu dever. Mas ele planejava despertar a paixão e o conseguiria, venceria sua resistência e seria sua prisioneira conquistada e rendida, gemendo de prazer por suas carícias. Necessitaria algum tempo e também paciência, mas era um homem paciente e estava decidido o ter tudo: deixaria-a grávida muito em breve e sentiria seu corpo explodiu em prazer.

 
                                                     ************


A tristeza passou e o frio se apropriou da mansão e seus arredores. 

 
Seu marido estava intranquilo e sabia que algo andava mal na mansão. Seus servos iam e vinham silenciosos e havia um clima de tensão impossível de ignorar.

 
O senhor não lhe tinha mandado um filho como ansiava seu marido e talvez por isso estava preocupado. 

 
Era muito em breve, mas quase todos os dias tinha cedido a seus abraços, suportado suas práticas e posições diferentes para favorecer a concepção, mas sua regra chegou e ela a recebeu feliz. Porque não queria ficar grávida ainda, estava assustada. Sentia a tensão dessa casa, não lhe agradavam esses antigos tripulantes de seu navio pirata, pareciam animais que iam e vinham ociosos, planejando alguma maldade. Confiaria seu marido neles? E esses amigos ingleses que agora partiram a sua terra? Tinham-lhe aconselhado lhe acompanhar, escutou que disseram que essas terras já não eram seguras. E isso o sentia ela também.

 
Na mansão estava ocorrendo algo, notava os olhares dos servos e Prudence se perguntou se não estariam tramando algo contra seu amo.

 
Era um corsário e talvez fosse malvado no passado, mas agora era seu marido e não permitiria que nada mau lhe ocorresse. 

 
Um dia se atreveu a lhe dizer suas suspeitas e ele a olhou surpreso.

 
Estavam a sós no salão e ele beijou seus lábios e lhe rogou que calasse. Acaso temia ser ouvido? Em ocasiões tinha a sensação de que um milhão de olhos a observavam em Demon House. 

 
De repente tomou sua mão  e a levou a percorrer os jardins. Fazia muito frio, mas lhe agradava passear de seu braço. 

 
— Prudence, te rogo que não fale na mansão de suas suspeitas…

 
—OH, milord você acredita que nos espiam? 

 
—Esta casa encerra tesouros e também segredos. Mas logo já não deverei temer às sombras do passado, sumirão para sempre e nossos filhos povoarão os jardins de Demon House. 

 
Não lhe diria mais que isso para não inquietá-la, Prudence se perguntou o que ocorreria se fosse estéril, se não chegava a engravidar da criança com a qual ele tanto sonhava. Acaso a devolveria a aldeia?  

 
Essa noite lhe fez amor com desespero e esta vez não pôde lhe deter, sustentou suas mãos e beijou seu ventre rodeando-o com sua língua enquanto a obrigava a estender-se e abrir suas pernas (que ela tinha apertado envergonhada). OH, por que tinha que submeter-se a isso? Perguntou-se e fechou os olhos para não ver o que fazia. Até que cedeu, suas pernas se afrouxaram e seu corpo respondeu ao feroz estímulo de sua boca faminta, devorando seu lugar mais intimo por inteiro. Uma e outra vez não ia deter-se e ela já não queria que o fizesse. OH, era tão maravilhoso… 

 
Sua esposa gemeu  e ele também, sentindo que nunca tinha provado a uma dama tão bonita e tão doce. 

 
Sensações indeléveis nublaram seus sentidos e sua mente e foi incapaz de lhe deter e todo seu corpo estremeceu enquanto ele se deleitava com o líquido de sua feminilidade e queria saboreá-la um pouco mais, era tão doce e delicioso… Toda ela o era…  

 
Estava pronta para lhe receber, mas ele queria que perdesse o controle, que respondesse a suas carícias como a jovem ardente que era… Uma puritana ardente presa em seu corpo, ele queria conhecer essa outra dama. 

 
Quando a penetrou o fez grosseiramente uma e outra vez, com um ritmo rude e potente. Prudence gemeu desesperada, perdendo o controle, deixando-se levar por essas sensações novas…OH, não podia mais…Explodiu de prazer como ele sonhava que ocorreria pressionando seu membro, lhe aprisionando em seu interior, era o momento propício de fazê-lo e o fez alagando-a com sua semente que chegou com rapidez onde ele queria,  e pressionou até mais contra seus quadris para deixá-la grávida. OH, só lhe faltava um filho, desejava-o tanto…

 
—OH Andrew foi maravilhoso — Prudence o abraçou e beijou sua cabeça —OH, amo você, Andrew…

 
Ele cravou seus olhos nela, emocionado e a beijou longamente pensando que nunca palavras tão belas tinham sido pronunciadas antes por esses lábios, por isso os beijava e por isso queria beijá-la e fazer amor de novo. 

 
Prudence lhe recebeu cálida e ansiosa de experimentar esse êxtase, sentindo que amava esse homem e lhe daria um filho como lhe pedia. OH, procuraria ficar quieta… 

 
—OH, minha preciosa puritana, estava destinada a mim, sempre o esteve —disse ele e sua penetração se fez profunda sabendo que não poderia deter sua semente muito mais.

 
E foi seu prazer que o fez explodir e jogou seu sêmen ao mais profundo de seu útero, de forma muito mais eficaz que fazia seu marido.

 
 

 
Logo depois dessa noite seus encontros se voltaram ardentes,  e Prudence não só esperava suas carícias íntimas a não ser que  se atreveu a explorar o corpo de seu marido… Não se sentia muito segura ao fazê-lo mas ele tomou sua mão e a levou a sua vara ereta, tão firme e suave. Ela o acariciou com suavidade e Andrew gemeu. Viu em seus olhos um desejo intenso e lentamente aproximou seus lábios para sentir seu aroma e suavidade. No começo foram beijos tímidos e simples roçar de lábios úmidos.

 
E sem esperar sua resposta tomou devagar e o lambeu uma e outra vez até que se atreveu a aprisioná-lo em sua boca e lamber esse escasso líquido adocicado… . Andrew se deleitou observando como seu membro se perdia em sua boca e entrava uma e outra vez nela. Mas queria sentir seu adorado ventre, estava morno, e molhado para lhe receber… O lambeu com ferocidade e ela gemeu ao sentir sua língua imensa percorrendo esse lugar de prazer e se estendeu a seu lado enquanto o aprisionava seus quadris e afundava sua língua cada vez mais e a fazia gemer e ela deixando-se levar por ele êxtase, faminta devorava e lambia sua semente aprisionando sua vara com força para que não pudesse escapar… Ele gemeu ao tempo que apanhava seu ventre e o arrastava para sua boca um pouco mais. Era um jogo novo e desconhecido para ela, mas Prudence tinha despertado a sensações novas e encontrou esse jogo delicioso.

 
Desta vez chegou antes enquanto sentia sua língua ardente rodeando-a, OH, era maravilhoso… Mas ele se deteve a tempo e a estendeu penetrando-a grosseiramente a um ritmo louco.  Prudence gemeu e explodiu em prazer enquanto sentia sua semente alagando-a. OH, era tão maravilhoso…

 
 E quando exaustos se estenderam na cama ele a apertou contra seu peito beijando-a meigamente. OH, era sua ardente puritana, sua prisioneira e a amava…OH, nunca havia sentido tanto prazer com uma mulher jamais, não tanta intensidade, nem com tanto desejo. E ele a tinha despertado, lentamente quando era uma menina que não sabia que devia mover seu ventre e não lhe permitia esses beijos tão íntimos… 

 
—Amo você, Prudence , OH te amo, minha ardente puritana — sussurrou ele e ela derramou lágrimas de felicidade.

 
—OH, Andrew — soluçou. 

 
—Não chore preciosa, sabe que é verdade… Sempre te amei minha ardente donzela puritana, acredito que te amei a noite em que chegou a Demon House, quando abriu seus olhos violetas e me enfeitiçou—disse ele secando suas lágrimas.

 
Ela sorriu :—Não choro de tristeza, mas sim de felicidade Andrew… Nunca me havia isso dito e eu não sabia…

 
Ele a atraiu contra seu peito e a beijou longamente. OH, era dele, pequena e deliciosa puritana de Providence, um anjo que tinha chegado a sua vida para lhe apaixonar e lhe deixar louco de amor e prazer.

 
Pouco depois dormiram, Prudence aconchegada em seu peito largo e peludo e ele estreitando-a como se quisesse que se fundissem nesse abraço, como se quisesse nunca deixá-la ir, como se temesse perdê-la. 

 
                    *******************

 
 

 
Prudence despertou cansada, recordando suas palavras voltou a chorar e lhe buscou na cama mas ele sempre partia cedo… O sentiu falta e se incorporou preguiçosa. OH, amava-a, havia-o dito… Se pudesse lhe dar um filho…

 
Rezou em silencio para lhe pedir ao senhor que a benzera com um filho, desejava-o tanto. 

 
Mas esse dia não se sentia bem, estava enjoada e quando a donzela lhe trouxe o café da manhã lhe provocou náuseas. OH, não voltaria a comer ovos nem comer essa carne… 

 
A donzela sorriu. Suspeitava o que significava, mas melhor seria esperar, seu amo queria tanto um filho e ela sabia que sua esposa lhe agradava. Não como a primeira que sempre estava doente e vivia se queixando de seus ossos e essa umidade como se fosse uma anciã. Mas a jovem puritana era bela e jovem, e o amo estava louco por ela, todos o diziam… Seguro que logo a deixava grávida… Nunca a deixava em paz e às vezes na hora da sesta se deitava junto a ela e a jovem não resistia.  Bom ela tampouco teria resistido a um homem tão bonito como o amo.

 
—Alice, você conheceu a antiga esposa de milord Kerrigham?—perguntou a ama quando venceu as náuseas e decidiu deitar-se.

 
A pergunta assustou à donzela quem quase atira a bandeja com os mantimentos que sua ama não tinha provado. 

 
—Era uma boa esposa? Por que não lhe deu nenhum filho?

 
Alice olhou a um sítio e a outro.

 
—Não, era muito doente. Não era má, era boa, passava o dia rezando prostrada em sua cama. Sempre lhe doía a cabeça. E acredito que não podia lhe dar filhos. Bom, as esposas doente não deviam ficar grávida.

 
Prudence se assustou, estava enjoada e se sentia muito doente. OH, não queria ser uma esposa doente.

 
—Fique tranquila senhora Kerrigham, o seu é um mal-estar passageiro, a primeira esposa vivia doente, resfriados, dores de cabeça… Mas acredito que a deprimia este país, ela era inglesa como o amo, mas sentia saudades de seu país e adoeceu de melancolia. 

 
—Morreu aqui?

 
—Teve gripe e morreu… 

 
Não lhe tinha dado filhos, era doente, a teria amado? Prudence se atreveu a lhe perguntar.

 
—OH, não, a você ama milord Kerrigham. Você é jovem e bonita, sua outra esposa não era velha, mas… Não notou que há jovens que têm cara de velhas ou se comportam como tais com só vinte anos? Pois assim era ela, a senhora Mary.

 
Prudence não sabia, mas sorriu ante a ideia tão desatinada. As náuseas tinham cessado, mas sofreu uma sonolência e dormiu pouco depois.

 
A donzela partiu com a bandeja desejando que sua ama tivesse um menino em seu ventre como suspeitava.

 
 

 
As náuseas continuaram e Prudence não podia provar nada, tudo lhe provocava náusea e seu marido se assustou. Temeu que tivesse comido algo em mal estado ou…

 
Acaso alguém tinha tentado envenená-la? Olhou com desconfiança a seus servos. Sempre tinha sido um amo bom, e eles lhe tinham servido com lealdade, mas… Tinha um formidável tesouro escondido nessa mansão e sabia que corria perigo. 

 
O primeiro seria desfazer-se de sua antiga tripulação e lhes enganar. Antes que jogassem mão ao tesouro ou lhe matassem. Tinha leais servidores e também traidores, e Prudence estava doente. Ela tinha suspeitado…

 
Enviou uma jovem em busca de um médico, imaginou que nessa bendita aldeia devia haver algum puritano que fosse doutor. 

 
Logo olhou a sua esposa consternado. Estava pálida e enjoada. Acariciou seu cabelo e logo beijou sua cabeça. Se algo lhe ocorria… OH, maldição…

 
Os mal-estares cessaram de repente, mas se sentia muito fraca pelos vômitos e Andrew lhe ofereceu água. Sabia seu valor logo depois de ter viajado de navio e ter acontecido privações e ver morrer a seu melhor tripulante desidratado. 

 
Ela bebeu por sua insistência e logo mordiscou um pedaço de bolacha salgada, não desejava fazê-lo, mas mais tarde se sentiu melhor. 

 
O doutor chegou à manhã seguinte. Um homem muito jovem para ser bom, barbudo e com aspecto bíblico. Andrew o levou junto a sua esposa.

 
Prudence tinha despertado melhor, mas se sentia débil e com uma forte dor de cabeça. Mas ao menos não tinha vomitado e tinha podido beber água fresca e morder um pedaço de bolacha.

 
O doutor estudou as pupilas da jovem, e lhe surpreendeu descobrir essa estranha cor de olhos. Era bela apesar de sua palidez.

 
Não encontrou sinais de envenenamento, só notou certa dureza em seu abdômen. 

 
Não era uma jovem gorda, e nem sequer tinha podido tomar o café da manhã quando começaram os vômitos.

 
—Senhora Kerrigham, recorda você quando teve sua última regra?—perguntou o médico.

 
Ela se ruborizou, mas respondeu que tinha sido durante a festa de ação de obrigado, que seu marido não festejou por não ser oriundo dessas terras.

 
O médico sorriu. A dama estava perfeitamente, só estava fraca pelos vômitos causados por seu novo estado.

 
Andrew o escutou perplexo. Não podia acreditá-lo. Estava grávida, era um milagre… Bom, não era um milagre, ela se tinha rendida a sua paixão e isso certamente favoreceu que ficasse grávida.

 
Prudence derramou umas lágrimas de emoção.

 
—OH, doutor, que felicidade nos deu, está seguro?—perguntou ela.

 
—Bom, sofrerá estes mal-estares no começo, logo melhorará, mas deve descansar senhora, nada de caminhadas nem de passeios por uns meses. Até que a criança esteja firme e não sofra problemas. 

 
Andrew acompanhou o doutor pensando que era um emissário do bem, não sabia como lhe agradecer e foi tão generoso ao pagar o jovem que o olhou surpreso.

 
Seus servos lhe felicitaram e teria se embriagado, mas ansiava retornar junto a sua esposa e cuidá-la e a esse precioso filho que lhe daria. Porque sabia que sua pequena e ardente puritana só podia lhe dar filhos homens e talvez alguma menina mais adiante…

 
—OH Prudence , obrigado por esta alegria, sabia quanto o desejava.—disse beijando sua mão — OH, não chore, fará mal ao bebê e deve te cuidar muito Prudence …

 
—Eu também o desejava tanto Andrew, teu filho, nosso… Temi ser estéril.

 
—OH, claro que não o foi, só necessitava tempo… É muito fértil Prudence , levamos pouco tempo de casados e muito menos de sua rendição.

 
Ela sorriu com acanhamento. Começava a sentir saudades seus beijos e carícias, mas agora estava débil e foi só um pensamento.

 
                                               *****

 
Os mal-estares cessaram e em pouco tempo Prudence se sentia melhor, tinha muita fome. O bebê crescia em seu ventre e lhe falava, acariciando-o… Andrew também o fazia e pensou em trazer um pintor para retratá-la, era tão bonita…Mas seus homens lhe disseram que iriam a Boston para lhe buscar.

 
Ele não se separava de seu lado, corria de um lado a outro para atendê-la e lhe trazer seus desejos. Mas não a deixava levantar-se, não ainda e ela observava a paisagem, o mar enfurecido e o céu azul desde sua janela e devia contentar-se com isso. 

 
OH, já estava bem, por que não podia abandonar essa cama? Perguntou-se, mas tinha muito sonho e dormia grande parte do dia.

 
Demon House vivia sua fria primavera e os servos estavam muito atarefados em seus jardins, Andrew lhe lia um conto e ela estava acostumada dormir… Ardia de desejo por sua esposa, semanas sem tocá-la ameaçavam deixá-lo louco, mas devia dominar-se, cuidar de bebê, não queria machucá-los.

 
Prudence também sentia falta de seus beijos e sabia que não resistiria muito mais e essa noite, logo depois de se banhar e trocar o vestido ele entrou e viu a barriga crescendo, e se emocionou. E depois a viu, semidesnuda e com seus seios inchados ansiando ser beijados…

 
Aproximou-se devagar e a beijou, apertando-a brandamente e depois tocou seu ventre que guardava  ao ansiado filho.  

 
Suas carícias despertaram e ele não pôde resistir beijar seu monte e continuar com uma fome voraz, devorando-a com sua língua ardente enquanto Prudence gemia de prazer e se deitava na cama.  Ele não queria soltá-la, mantinha-a presa com sua língua percorrendo todas as suas curvas, pressionando contra esse lugar envolto em dobras.

 
E não se deteve até enlouquecê-la, como fazia sempre e foi ela quem teve que se afastar apanhando seu membro em seus lábios para que perdesse o controle e se atrevesse a possuí-la. Sabia que temia fazê-lo, mas ela o venceu, lambendo-o até que Andrew gemeu e a afastou, enlouquecido…

 
Temia fazê-lo e que o menino sofresse algum dano, mas estava tão excitado, tão desesperado por possuí-la que abriu suas pernas e afundou seu membro em seu interior quente e apertado. Ela empurrava e se movia seguindo seu ritmo, e não pôde mais e o fez, mas sem o antigo ritmo descontrolado, sem apertar seus quadris…

 
Prudence gemeu no mesmo instante em que ele o fazia e todo seu corpo se convulsionou de prazer.

 
Mas seu marido estava assustado, não fazia mais que lhe perguntar se estava bem. 

 
Ela sorria lhe respondendo que estava muito bem, mas Andrew temia machucar o filho. 

 
E desta vez foi Prudence quem o provocou e montou-o para agradá-lo nessa noite. 

 
Ele a olhou surpreso, sabendo que estaria perdido se ela fizesse isso. Mas já era tarde.  Se movia a um ritmo louco, dirigindo a intensidade sem que pudesse fazer nada enquanto gemia de prazer e ele a abraçava lhe rogando que tomasse cuidado com o filho.  Mas era sua ardente puritana, não descansaria até sentir-se satisfeita e suas carícias já não eram suficientes, sempre queria mais.

 
Logo a obrigava a permanecer em cama e Prudence obedecia exausta e furiosa.

 
Seu ventre crescia no verão e estava ansiando que nascesse. 

 
O bebê estava firme, era uma jovem forte, uma colona dessas terras e não fazia mais que acompanhá-la e sonhar com o belo filho que lhe daria. 

 
Levou algum tempo compreender ou deixar de temer que seus momentos de paixão pudessem machucar a seu filho e quando sua gravidez se fez avançada disse que não voltariam a fazê-lo. 

 
Ela o aceitou sem queixar-se desta vez, o menino era imenso conforme disse a parteira e logo nasceria.

 
Permitia-lhe sair da cama e estar sentada, mas já não desejava abandonar o quarto, só que nascesse logo.

 
 

 
Tão absorto estava com o nascimento de seu filho que não notou que seus criados rondavam no andar de cima com frequência.

 
Muitos deles sabiam o que ocorria, mas temiam ser mortos se o diziam. Esses tripulantes eram homens rudes, só o senhor podia lhes controlar. E ele vivia cuidando de sua esposa, estava distraído.

 
Uma noite os patifes escaparam da mansão com o tesouro que tinham estado roubando às escondidas, e o fizeram de forma silenciosa, sem fazer ruídos. 

 
Poderiam matar ao amo ou a sua esposa, mas não o tinham feito. O corsário inglês tinha salvado suas vidas uma vez em uma feroz tormenta e lhe tinham algum respeito.

 
Só queriam lhe roubar uma parte do tesouro e começar uma nova vida em chão inglês. Detestavam esse lugar perdido do mundo chamado Providence e Demon House. Tinham estado muito tempo ociosos quando o amo lhes tinha prometida novas viagens ao sul e muitos tesouros dos índios que encontrar. Uma cidade de ouro e outras histórias semelhantes. Mas tinha deixado seus loucos planos por causa da bela puritana, agora só queria ser como esses distintos lordes ingleses, cheios de filhos, vivendo em bonitas mansões. Ao diabo! Eram piratas não podiam ficar nessa mansão como cães guardiães, queriam ver o mar e participar de sangrentas aventuras. 

 
A donzela soluçava ao ver como levavam os tesouros do amo, mas não disse nada, temeu que a descobrissem e a matassem, ou lhe fizessem algo pior eram homens selvagens e de certa forma se alegrava de ver-se livros deles.

 
Um grande navio pirata apareceu no horizonte e se deteve na praia. A jovem observou a imensa lua cheia e viu como os Malditos se faziam a alta mar. Mas ao menos não tinham prejudicado seu amo, isso sim que não o teria tolerado.

 
O navio zarpou pouco depois. Não ficou um só da antiga tripulação do capitão inglês, o demônio dos mares. 

 
 

 
Quando Andrew abandonou o quarto de sua esposa nessa manhã soube pelos criados o ocorrido, só Alice tinha visto seus homens levarem o tesouro mas não se atreveu a lhe dizer, temia que a matassem. 

 
Mas o amo não se enfureceu com sua donzela nem com os servos. Sabia o que fariam isso, não faziam mais que ter saudades o mar, eram piratas e lhe tinham servido com lealdade todos esses anos.  Sabia que roubariam seus tesouros e retornariam a sua pátria esperando transformarem-se em grandes senhores. Só que sem seu capitão o mais seguro fosse que começassem a brigar a causa do tesouro e talvez terminassem mortos em alto mar, ou derrotados por uma feroz tormenta. Só um deles sabia dirigir esse navio, mas não tinha têmpera de capitão…

 
—OH, amo, lamento-o tanto.

 
Ele não tinha temido que fizessem algo semelhante e os deixou partir. Em terra já não eram úteis e era melhor não conservar antigas tripulações de ressentidos, essa vida não era para eles. 

 
Além disso, ainda restava o tesouro de seu amigo Jonh, guardado em seu próprio quarto. Era o tesouro de Demon House, junto a sua preciosa puritana. Por essa razão tinha comprado essa casa e tinha feito procurar a seus homens um tesouro escondido na praia. Estava sob o piso de madeira e foi buscá-lo por temor  a que talvez não estivesse ali.

 
Mas ali estava em efeito, um imenso cofre de ouro e joias. Seria suficiente para eles e seus filhos. Além disso, tinham essas terras que tinham começado a cultivar. Necessitaria mais homens para o trabalho e para cuidar a mansão. Não seria problema, havia muitos puritanos jovens ao redor.

 
—Alice, que ninguém mencione este assunto a minha esposa, por favor, não quero preocupá-la, seu estado é muito delicado.

 
A donzela assentiu.

 
De repente aguçou a vista e viu o navio na distância, era um ponto negro, insignificante. Sabia que a fuga de seus homens era inevitável e lhe dava grande alívio, ele não voltaria a sulcar esses mares, só queria ficar na mansão com sua bela e ardente puritana…

 
                            ***************

 
Prudence despertou com dores na metade da noite. 

 
Andrew soube que o menino chegaria e correu a procurar à parteira.

 
Toda a mansão estava em atividade, lençóis brancos, água, panos limpos para deitar o bebê junto a sua mãe.

 
A jovem gemeu assustada, doía-lhe muito, mas a parteira lhe falou, disse-lhe que devia empurrar para que o menino nascesse, que faltava pouco.

 
Prudence o fez fechando os olhos, e o bebê nasceu sem muito esforço. Um precioso menino, forte, com escasso cabelo e pranto vigoroso.

 
Andrew tomou a seu filho nos braços com orgulho, uma emoção intensa o embargava, era tão pequeno e tão bonito quanto sua mãe. E era dele. OH, não podia acreditar… Tanto tempo tinha desejado um filho…

 
Aproximou-se de sua esposa, que estava pálida e exausta e a beijou na cabeça.

 
—Obrigado meu amor, tem-me feito o homem mais feliz do mundo — disse.

 
Seus olhos verdes brilhavam da emoção.

 
Prudence quis ter a seu bebê e o aproximou de seu peito. O pequeno tinha fome e procurava algo para alimentar-se.

 
Ela o acalmou com ajuda da parteira, mas o menino aprendeu a alimentar-se rapidamente. Era tão parecido ao Andrew… Chorou de felicidade, era tão precioso e pequeno, e era dele… 

 
 

 
O menino foi batizado como William Andrew Kerrigham dias depois e se transformou no amor de seus pais e em sua maior alegria. Alimentava-se e dormia como um santo e Prudence não se separava de seu lado e seu pai tampouco.

 
Uma manhã entretanto seus servos lhe avisaram do acidente na costa. 

 
Seu navio, o corsário negro tinha retornado às costas, destroçado e sem tripulantes.

 
O amo de Demon House foi ver o que tinha ocorrido e viu a imensa proa como um gigante negro afundada nas costas como um vestígio de seus velhos tempos de pirata, testemunha de suas aventuras sangrentas e seus pecados… Ou isso haveria dito sua esposa puritana. 

 
Seus servos verificaram o que restava do navio, mas não encontraram seus tripulantes, era seu navio em efeito, ainda tinha a bandeira pirata pendurada no mastro.  Então seus tesouros se ficaram no mar, era melhor assim, não queria despertar a cobiça de seus servos, o tesouro de seu velho amigo John seria seu segredo.

 
—Devem ter sofrido uma furiosa tempestade nas traiçoeiras correntes do sul, não sabiam dirigir o navio nem seguir as coordenadas e não puderam chegar muito longe… —disse Andrew a seus servos.

 
—OH, senhor, receberam um castigo do céu por lhe roubar—respondeu seu servo Sam.

 
—Talvez, ou foi o castigo por pretender improvisar uma vida de piratas, eles queriam fazer-se à aventura e não viver nestas terras. 

 
—Que pena que já não esteja o tesouro, OH, nada se salvou senhor — insistiu Sam.

 
—Bom moço, ao menos tenho esta casa e suas férteis terras e meu filho. Seu senhor me deu muito e eu o agradeço.

 
Todos comentaram o ocorrido e Prudence soube dias depois de lábios de seu marido. 

 
—OH, Andrew você suspeitava e não me disse… Acreditou que me tinham envenenado? Acreditava-lhes capazes…OH, que homens tão malvados e desleais, te roubar esses tesouros quando salvou suas vidas…

 
—Não, não eram tão maus, mas fazia tempo que eram piratas, não podiam viver sem aventuras Prudence . Logo depois de morrer minha esposa lhe prometi uma nova aventura pelos mares do sul, em busca dos tesouros dos índios. E pensei em embarcar mas não o fiz. Embora te pareça estranho mudei de ideia logo depois dessa noite de tormenta. Íamos embarcar esse dia mas a tormenta arruinou nossos planos e logo vimos outro navio pirata nas costas e o abatemos.

 
—Refere-te ao diabo inglês?

 
—Está morto preciosa, ele e sua maldita tripulação e os tesouros que comportavam… Os levaram meus homens.

 
—OH, que alívio. Andrew, me prometa que pedirá perdão por seus crimes e levará uma vida honesta daqui em diante, por favor.

 
Não precisava prometê-lo, sabia que o faria. 

 
—É que não compreende que abandonei a pirataria por ti preciosa? Que nada queria mais que te fazer minha esposa e encher esta mansão de filhos? Jamais retornaria aos mares, é parte de meu passado e meu navio, que conhecia todos meus segredos desapareceu também.

 
—Me alegro Andrew.

 
Ele a beijou. 


Demon House estava cheia de flores e campos cultivados, era uma mansão alegre e próspera, sem essa escura tripulação. 

 
Prudence se reunia com seu marido e se entregava a suas carícias frenética, ansiosa de lhe dar outro menino muito em breve. 

 
Tinham esperado muito por esse encontro e ao vê-la nua se deitou sobre seu corpo roliço, de seios inchados pensando que estava mais bonita do que nunca, que a gravidez a tinha transformado em uma mulher muito mais bela.  Tomou seus quadris e se afundou lambendo sua feminilidade com uma voracidade enlouquecedora. 

 
Ela gemeu ante o inesperado assalto estava deitada na cama e ele abria suas pernas lentamente para lambê-la com mais intensidade enquanto ela acariciava sua cabeça lentamente  e logo procurava seu delicioso membro para lhe responder. 

 
OH, seu desejo ardente era também o seu e pressionou sua vara firme contra seus lábios como se quisesse nunca deixar ir enquanto seguia o movimento de suas lambidas, cada vez mais rítmicas e ferozes….OH, já não poderia resistir.

 
Sua ardente puritana o enlouquecia de novo, como em outros tempos, mas devia controlar-se e afastar sua boca ardente. Lentamente a deitou e lambeu seus seios cheios até sugar esse delicioso leite e logo a penetrou com desespero e ferocidade, ansiando lhe fazer outro filho em breve.
 
Prudence gemeu e seu corpo explodiu em um orgasmo tão intenso que a deixou exausta enquanto seu prazer empurrava o dele e fazia com que apertasse seu membro mais dentro de si para que a penetração fosse profunda e certeira. 

 
 

 
Mas o segundo filho demorou em chegar e enquanto, seus pais se entretinham em novos jogos e o buscavam com ansiedade e desfrutavam de sua nova vida em Demon House.

 
Um dia enquanto percorriam seus jardins e viam a costa Prudence disse que deviam trocar o nome da mansão, que não lhe agradava que se chamassem dessa forma.

 
Ele consentiu em chamá-la de Mansão do Mar e se alegrou de que sua esposa fosse na aparência uma senhora puritana, que planejava construir uma igreja protestante em seus jardins, enquanto que a noite era de novo sua ardente puritana que se entregava a suas carícias e lhe deixava louco.

 
Ao retornar viram seu pequeno William dar seus primeiros passos pela mão de sua donzela. Prudence se emocionou e correu a abraçá-lo e Andrew se sentiu o homem mais feliz do mundo.
FIM 

 
 N.T.
 
 Os Puritanos
 
 A região que atualmente compõe os Estados Unidos era originalmente habitada por nativos americanos. A história escrita dos Estados Unidos da América inicia-se, porém, a partir do início do século XVI, quando os primeiros exploradores europeus desembarcaram em diferentes regiões do atual Estados Unidos.

Ao longo do final do século XVI, os ingleses iniciaram a colonização da América do Norte. As primeiras tentativas de colonização do continente norte-americano, notavelmente a Colônia de Roanoke, falharam, mas outras colônias foram logo estabelecidas. Os colonos que vieram ao Novo Mundo não eram um grupo homogêneo, mas sim pertenciam à uma variedade de diferentes grupos sociais e religiosos, que instalaram-se em diferentes partes da costa leste dos Estados Unidos no Oceano Atlântico. Os quakers da Pensilvânia, os puritanos da Nova Inglaterra, os assentadores em busca de ouro de Jamestown e os prisioneiros da Geórgia vieram ao novo continente por uma grande variedade de razões, e criaram colônias com diferentes estruturas políticas, sociais, religiosas e econômicas.

Ebooks distribuídos sem fins lucrativos e de fãs para fãs.

A comercialização deste produto é estritamente proibida.
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